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Olá! Neste pequeno rascunho, gostaria de contar uma 
experiência em minha vida que tive e ainda tenho com um Emissário 
do meu Senhor e Soberano, o Rei dos Infernos. Obviamente não 
direi meu nome, nem o exato lugar que cresci, pois o que interessa é 
minha experiência de fato, já os acontecimentos que sucederam 
comigo, serão narrados aqui só para contextualizar. 


Nasci em 1989, minha mãe e eu, éramos muito pobres, e cresci da 
mesma forma, em algum lugar da Louisiana. Meu pai abandonou 
minha mãe quando eu tinha apenas um ano de idade. Minha mãe 
fazia o que podia para nos alimentar, trabalhava duro, muito duro 
mesmo, às vezes costurava tentando ganhar algum dinheiro, mas na 
maioria das vezes, trabalhava limpando a casa de alguém como 
empregada doméstica. Aos domingos, íamos à igreja batista, onde 
minha mãe costumava chorar e clamar a um deus que nunca, jamais 
se importou conosco. 


E assim cresci, acreditando no deus da bíblia. E essa mesma 
bíblia, afirma que ele é o deus de Israel, e separou Israel dos outros 
povos e nunca se importou com mais ninguém além dos judeus. 
Basta ver Hollyhood, cheio de magnatas judeus e a África, infestada 
de gente muito pobre. Mas nessa época, eu era muito novo ainda, 
não fazia a mínima ideia de como esse mundo funciona. Fui 
crescendo e sempre me envolvendo cada vez mais com a igreja que 
minha mãe frequentava, acreditando cada vez mais em toda aquelas 
besteiras que os pastores pregavam. 


Li muito a bíblia, a ponto de saber muitas de suas passagens na 
ponta da língua. Quando uma pessoa estava perdendo a fé em Deus, 
eu não a deixava desanimar, e recorrendo a alguns trechos da bíblia, 
eu lia alguma passagem reconfortante para que ela se fortalecesse e 
recobrasse sua fé. Interessante como sempre fui tão honesto, mesmo 
precisando muito de dinheiro, jamais fiz qualquer coisa que eu 
pensasse que pudesse ofender Deus. 


Em uma outra ocasião, quando tinha doze anos, cansado de ver 
minha mãe trabalhando tanto e ganhando tão pouco, comuniquei a 
ela, minha vontade de contribuir com as despesas de casa, então fui 
procurar emprego, acontece que por ser um rapaz negro, era muito 
difícil conseguir algum tipo de trabalho naquela região. Minha mãe 


trabalhava muito e consequentemente, não me preparou para uma 
vida de tanto ódio em relação a nossa cor. Tive que aprender com 
outras pessoas a triste História que envolveu a vinda dos nossos 
antepassados negros aos EUA. 


Fui crescendo e sentindo o ódio dos branquelos crescendo 
igualmente em relação a mim. Quer fosse na escola, quer fosse nas 
cidades onde procurava emprego, sempre sofrendo muita opressão e 
o ódio por parte dos branquelos. Comecei a questionar de que 
adiantava ir à igreja todos os domingos, me ajoelhar, orar pedindo 
ao deus de Israel que me ajudasse, que clareasse um pouco a minha 
pele e a pele de minha mãe, para que pudéssemos ter um pouco de 
paz e tranquilidade, e quem sabe pudéssemos melhorar de vida. 


Certa vez, já crescido, poucos meses antes de minha mãe falecer 
de câncer no pulmão e na cabeça, tive uma experiência a qual 
pensei: “deve ser Deus me testando”. Estava junto com um amigo, e 
vi caído no chão 1300 dollars, pensei, com esse dinheiro, poderia 
pagar uma consulta médica e saber o porquê minha mãe se queixava 
de tanta dor nas costas, mas pensei, é um teste por parte de Deus, 
sobre tudo, porque algumas pessoas pisaram nas notas de dinheiro, 
e ninguém as viu. Aguardei um breve momento olhando para o local 
onde peguei o dinheiro e passado alguns minutos, vi um homem 
procurando algo desesperadamente, soube então que era o mesmo 
homem que havia perdido o dinheiro, fui ao encontro dele e 
perguntei se ele havia perdido algo, ele disse que sim, seu 
pagamento, então lhe devolvi o valor integral, acreditando sempre 
na bondade e na graça de Deus. 


Alguns meses depois, e foi o dia mais triste de minha vida, minha 
mãe descobriu que estava com câncer, isso arrasou nossas vidas, não 
tinha nada que pudéssemos fazer para curá-la, o médico disse que 
era terminal, ela foi definhando e emagrecendo, virando um 
esqueleto humano e eu implorando a Deus que a curasse, eu pedia e 
dizia: “Senhor! Ela é tua serva Senhor, não a deixe morrer assim”. 
Eu confiei e fiquei muito tranquilo, pois acreditei que Deus jamais a 
deixaria morrer naquelas condições, pois ela sempre ajudou outras 
pessoas, mesmo tendo tão pouco. Lembrei de mim mesmo, que 
seguindo os exemplos dela, também fazia o mesmo, justamente por 


não conseguir um emprego, ajudei algumas pessoas doentes, muitas 
dessas pessoas estavam também com câncer. Jamais pensei que isso 
pudesse acontecer com minha mãe que já havia sofrido tanto na 
vida. Eu também sofria muito vendo outras pessoas com essa 
doença, pessoas próximas, muitas delas minhas amigas. 


Passado alguns meses, minha mãe veio a falecer. Eu estava 
sedado com a situação, escutei muita bobagem por parte dos irmãos 
na igreja. Tentei me suicidar e não obtive êxito. Os dias foram 
passando, a dor de tê-la perdido foi só aumentando, somado a todas 
as dores de minha infância e adolescência e em saber que minha 
mãe não aproveitou nada nesta merda de vida, mas ao mesmo 
tempo eu lembrava de minha mãe sofrendo e lutando pela vida, 
sabia de como Deus sempre abençoou os atores e atrizes de 
Hollyhhod. Lembro-me de um dia estar na casa de um amigo e ele 
estava assistindo um filme pornô, havia uma loira no filme fazendo 
sexo oral em um homem rico, ela estava em um carro conversível 
vermelho. Lembro-me de pensar em minha mãe trabalhando pesado 
e ganhando tão pouco, e aquela cadela loira naquele carro 
conversível, parecia ser muito rica. 


Essas lembranças sempre me incomodaram, mas é a vida, e a vida 
sempre é favorável aos brancos e bonitos. Certo dia, já havia deixado 
de frequentar aquela merda de igreja, quando aquele mesmo amigo 
do filme pornô, me convidou para fazer parte de uma seita de 
satanistas, eu não tinha mais nada para perder, pois o que era mais 
precioso para mim, já havia perdido. Fui apresentado àquelas 
pessoas, não fiquei muito à vontade, pois ali haviam muitos brancos, 
e isso me incomodava muito, mas fui bem aceito no grupo e aos 
poucos fui me acostumando com aquelas pessoas brancas que 
Julguei jamais um dia poder estar no mesmo ambiente. 


Nos reuníamos sempre aos sábados, por volta das 23 horas. Um 
sacerdote e uma sacerdotisa, abriam os rituais de culto e adoração ao 
nosso grandioso Mestre. Eles me prometeram que com o passar do 
tempo, Lucifer me daria muitas coisas se Ele se agradasse de mim. 
No entanto, passaram meses e parecia tudo muito igual à igreja que 
minha mãe frequentava, e o que se praticava ali, parecia um culto ao 
contrário. Todos os sábados, a mesma coisa, rituais e mais rituais, e 


nada parecia que poderia mudar em minha vida. Comecei a reclamar 
para meu amigo que não acreditava que eu pudesse obter alguma 
coisa naquele ambiente. É claro que meu amigo por ser um iniciado 
naquela seita há algum tempo, foi relatar para a sacerdotisa minha 
insatisfação com meu insucesso no grupo, no que ela depois veio e 
me explicou que para eu ser bem aceito pela Egrégora daquele 
grupo, eu precisaria fazer um sacrifício com sangue. 


Então, em certa ocasião, numa sexta-feira, mesmo dia do meu 
nascimento, nos reunimos eu e o grupo, fomos à uma encruzilhada, 
e eu já havia durante todo aquele ano, me familiarizado com os 
rituais e sacrifícios que o grupo costumava fazer em honra aos 
espíritos de demônios que eram cultuados no grupo. Naquela noite, 
a sacerdotisa abriu o Ritual Maior do Mandatário do Inferno e desta 
forma, aspergiram o sangue de uma galinha preta sobre minha testa 
e ficamos ali até as duas da madrugada, entoando cânticos à Satan e 
seu séquito. Porém, passado alguns meses, não houve mudanças 
significativas em minha vida, até consegui um emprego de atendente 
em uma lanchonete, mas nada significativo que me fizesse pensar: 
“Isso foi obra do diabo”. 


Então comecei a procurar por grimórios e algum tipo de 
invocação, ou conjuração que me pusesse em contato mais direto e 
de forma objetiva com algum demônio. Passaram alguns meses e eu 
estava em um velha livraria de livros usados, quando me deparei 
com um livro de magia, que ensinava passo à passo como conjurar 
os demônios de forma verdadeira e pragmática. Então, estudei o 
livro de forma minuciosa, fui até em uma biblioteca para saber 
pronunciar bem alguns termos em hebraico que a conjuração 
dispunha. Reuni todos os elementos que o livro indicava e fui 
sozinho a encruzilhada, a mais deserta daquela parte da Louisiana 
em que eu morava. Chegando lá, dispus todos os elementos da 
maneira que o livro indicava, usei o selo de Scirlin e comecei a 
repetir as palavras e nomes que estavam no livro. Comecei as 293 
horas e já muito cansado, terminei as duas da manhã, não percebi 
absolutamente nada, nem mesmo uma brisa suave que me fizesse 
pensar: “É o demônio chegando”. Fui embora para casa, exausto e 
frustrado, porém, naquela mesma noite, eu tive um sonho; mas não 
era esse tipo de sonho que eu costumava ter, onde você nunca tem 


vontade própria. No sonho, eu estava lá na encruzilhada e muito 
lúcido, e veio um emissário de Satan e me disse: “Salve criatura!” Eu 
disse: “Olá!” Então ele me disse: “Faça suas perguntas!” Eu estava 
tão perdido, porém, passou um milhão de questionamentos em meu 
pensamento que eu gostaria de fazer, mas me detive e lembrei de 
como havia sofrido com tanta pobreza e sem hesitar, pensei logo em 
como ficar bem de vida, então perguntei como faria para melhorar 
de vida. 


O emissário de Satan me respondeu que o Soberano do inferno 
não dá nada que lhe pertença sem que receba algo de muito valor em 
troca, Ele somente dá bens materiais, ou riquezas, aos verdadeiros 
servos. Aproveitou para dizer que todas essas seitas, inclusive aquela 
da qual eu fazia parte, são em sua maioria falsas, são só distrações, 
os frequentadores são idiotas fantasiados que não agradam nem um 
pouco ao Senhor dos infernos. Este demônio me falou que esses 
falsos adoradores, aborrecem Lucifer com todas essas litanias 
intermináveis e que a maioria dos sacerdotes se inspiram com essas 
tolices à noite, quando não conseguem dormir, inventam um monte 
de besteiras. 


Então perguntei o nome dele, pois já que tudo parecia tão lúcido, 
queria saber com quem estava falando, ao que ele me respondeu que 
não tinha autorização para dizer seu nome a ninguém, do contrário 
teriam poder sobre ele. Então tratei logo de perguntar o que eu 
deveria fazer para agradar ao Mestre e receber suas graças e ele me 
respondeu que o horário dele estava terminando e que na outra 
semana, ele viria novamente no mesmo dia e horário se antes de 
dormir, eu pronunciasse um certo nome que ele me sussurrou. 
Acordei de repente, como quem acorda de um pesadelo, mas eu não 
estava assustado, pois senti confiança naquele estranho ser. 


No decorrer daquela semana, continuei com meu trabalho 
normalmente e pensando muito se tudo aquilo não teria sido apenas 
um sonho, fruto da minha imaginação por causa da canseira de ter 
feito aquele ritual de madrugada. Veio o dia em questão no qual eu 
deveria pronunciar o nome antes de dormir, então no que parecia 
ser o mesmo horário, já que eu não poderia dizer ao certo que horas 
seriam, pois estava dormindo. O demônio veio novamente, e disse: 


“Pergunte o que quiser!” Como tudo parecia tão lúcido, continuei de 
onde parei, eu queria saber como melhorar de vida e ele me disse 
que eu deveria fazer um grande sacrifício para agradar ao Mestre, 
visto que pelo fato dele estar ali, Lucifer tinha se agradado de mim. 
Então perguntei qual seria esse sacrifício, o quê eu teria que matar, 
um cabrito, um boi... O emissário respondeu: “O Mestre se agrada 
de vidas humanas!” No que eu respondi: “..de que maneira poderia 
sacrificar um ser humano, pois isso seria um crime, e quase todos 
os crimes são descobertos e em alguns Estados, eu seria condenado 
à cadeira elétrica, ou injeção letal”. O demônio respondeu: “Faça 
um pacto comigo e eu lhe ensinarei muitas coisas, dentre elas a 
maneira correta de fazer sacrifícios”. 


Concordei em fazer um pacto com ele, então ele dançou de forma 
estranha e disse que eu deveria ir à encruzilhada deserta, a mesma 
que eu havia sido frustrado, e lá, enterrar parte do pacto. Ele me 
instruiu da seguinte maneira: comprar um pergaminho virgem, 
exorcizá-lo, escrever o “Sígno Scirlin”, e aqui já digo, eu acreditava 
que Scirlin era um demônio, mas ele me disse que Scirlin é um 
“Portal do Pacto”, me surpreendi, pois acreditava firmemente que 
Scirlin era um demônio. Ele disse para eu sacrificar uma víbora, 
arrancar seus olhos, esmagá-los e misturar com o sangue da víbora e 
um pouco do meu sangue e desenhar dois “Sinal Scirlin”, um ficaria 
comigo, o outro, eu deveria enterrar na encruzilhada. 


Então perguntei se ele iria aparecer em forma física para mim lá 
na encruzilhada, ele riu e disse: “Somos espíritos, para eu aparecer 
para você, precisaria de um corpo de uma pessoa que suportasse 
minha presença e minhas energias cáusticas. Lembre-se criatura, 
até o falso deus de Israel precisou de um corpo humano para se 
manifestar fisicamente em Belém”. Aproveitei e perguntei se os 
demônios me puniriam depois da morte se eu viesse a fazer 
sacrifícios humanos, ele me disse que as pessoas fazem mau juízo 
dos demônios, ele disse: “Nós demônios, toleramos os gays, as 
prostitutas, todo tipo de pessoas rejeitadas pela sociedade 
puritana. Mas nós atormentaremos essa mesma sociedade 
puritana dia e noite por causa de sua hipocrisia”. 


Na noite do pacto físico, me dirigi para a encruzilhada, e lá 
chegando, fiz tudo conforme ele me havia dito, sacrifiquei a 
serpente, arranquei-lhe os olhos, os esmaguei, cortei meu dedo 
anelar, e misturei tudo como ele recomendou, senti um 
formigamento no corpo, cavei um buraco médio e enterrei o outro 
pergaminho ali na encruzilhada. Fui para casa, dormi, então ele, o 
demônio do pacto veio me dizer que eu fizesse o meu primeiro 
sacrifício da seguinte maneira: “Vá a uma rodovia, em uma outra 
cidade, onde costuma passar muitos veículos, e lá, jogue uns 5k de 
milho, de maneira que fique bem espalhada para que um veículo 
escorregue e sofra um acidente, nós demônios devemos interferir o 
mínimo possível, mas se você tiver sorte em sua operação, Lucifer 
lhe fará um agrado com certeza”. 


Passado alguns dias, depois de muito pensar e relutar, reuni toda 
coragem possível, e muita prudência para não ser visto por ninguém, 
e lá pelas três horas da madrugada, me vesti de forma a não chamar 
a atenção e com luvas para que as minhas digitais não ficasse em 
lugar nenhum, fui a uma rodovia e espalhei óleo de soja na pista, era 
um declive, me escondi bem ao longe até que aparecesse um veículo 
para eu saber se ele escorregaria. Foi como eu planejara, o veículo 
capotou, e sim, o rapaz estava bêbado e sem o cinto de segurança, 
quebrou o pescoço e veio a óbito. Eu joguei o óleo de forma correta, 
não deixei nenhuma pista, recolhi as garrafas por causa dos códigos 
de barra, poderiam ser rastreáveis e se a perícia fosse ao mercado, 
não poderiam ver quem havia comprado aquelas garrafas de óleo. 


Passado sete dias, estava em um bar bebendo um pouco e 
pensando naquilo que eu havia feito, se era certo, ou errado, mas 
logo lembrava do sofrimento de minha mãe e de como ela era 
tratada com desprezo e racismo por aquela sociedade puritana e o 
ódio tomava conta de mim. Foi então que veio um homem conversar 
comigo, e depois de alguns minutos conversando, ele me perguntou 
com o que eu trabalhava, respondi que era garçom, ele me indagou 
se eu não gostaria de trabalhar com algo melhor, no que respondi 
que sim. Ele me convidou para nos encontrarmos no dia seguinte e 
ele me levou para conhecer seu cunhado e depois que nos 
apresentamos e ele explicou sobre o trabalho, eu concordei e fui 


contratado informalmente, mas ganhava três vezes mais que na 
lanchonete. 


Percebi que era obra do demônio, eu causei o acidente e recebi 
melhores condições trabalho. Então veio outra semana, e eu antes de 
dormir, pronunciei o nome que o demônio me havia revelado, pelo 
qual ele podia ser chamado. Em algum momento da noite, me vi em 
sonho lúcido na encruzilhada do pacto, o demônio perguntou se eu 
estava gostando do meu novo emprego, respondi que sim, então ele 
me disse: “Não te detenhas, ou fique alegre com isso, saiba que 
Lucifer tem grandes planos para aqueles que o servem sem 
remorso. Agora vá até uma caixa d'água em uma cidade vizinha, e 
derrame lá dentro do reservatório, algum tipo de veneno, mas não 
para matar, mas para causar câncer, desta maneira você estará se 
vingando dessa sociedade puritana, que causou câncer não só em 
sua mãe, mas também em outras pessoas, pois eles colocam muitos 
aditivos químicos nas águas, por isso as pessoas adoecem”. 


Aquela noite não acordei como das outras vezes, dormi 
tranquilamente até o dia seguinte, fui para o meu novo emprego que 
era de fato muito tranquilo, e passei o dia imaginando, que tipo de 
veneno, poderia jogar lá no reservatório de água. Me lembrei de 
haver assistido na TV, um repórter oferecendo Roundup para um 
gerente da Monsanto beber e a entrevista acabou ali naquele 
momento. Calculei quantos litros de água aquele reservatório 
comportava e comprei alguns litros de Roundup. Esperei chegar a 
noite, coloquei o Roundup em outra embalagem, e fui para o 
reservatório, era lua minguante, então não dava para ninguém 
perceber nada por causa da escuridão. Escalei a caixa d'água, e 
Joguei aquele Roundup, lembrando que minha mãe havia sido muito 
humilhada por branquelos estúpidos naquela cidadezinha. 


Obviamente queimei todas as provas, desde luvas, galões e tudo 
que pudesse me incriminar, até mesmo as roupas, não estava 
preocupado em comprar tudo de novo, eu estava ganhando mais 
dinheiro, agora. Depois de uns dois anos, soube que naquela cidade, 
houve um aumento nos casos de câncer. Curiosamente, após ter 
feito isso, meu novo chefe, perguntou se eu estaria interessado em 
fazer outros serviços extras, respondi que sim, e ele triplicou meu 


salário. Agora estava me sentindo bem de verdade, com todo aquele 
dinheiro, eu podia gastar com bebidas, mulheres, pois quando estava 
na igreja, não podia nem sequer pensar em diversão. Passaram 
alguns meses, e eu queria um carro, uma casa, pois mesmo 
recebendo uma boa soma em dinheiro, eu estava gastando muito 
com diversão, e não sobrava muito, para eu comprar bens materiais. 


Numa segunda-feira, no meu caso tinha que ser esse dia, pois era 
um dia dedicado a Lucifer, na mesma hora de sempre, pronunciei o 
nome que o demônio me havia revelado, não o nome verdadeiro 
dele, mas o nome pelo qual ele poderia ser chamado. Fui dormir, e 
em algum momento da noite me vi na encruzilhada do pacto. Então 
o demônio apareceu como de praxe e sempre amigável, me indagou 
o que eu gostaria. Respondi que gostaria de uma grande soma em 
dinheiro e que eu poderia fazer para saciar o apetite de Lucifer, (sei 
muito bem que o nome do Mestre não é Lucifer, mas é o 
nome pelo qual Ele é conhecido em muitas culturas), então 
eu me refiro a Ele dessa forma. O demônio do pacto respondeu: “Já 
te disse que quanto maior a oferta a Lucifer, maior a retribuição”. 
Então o demônio me sugeriu várias opções: “Vá a uma escola, 
procure saber de um passeio de estudantes, corte os freios do 
ônibus, seja criativo. Derrube os trens de passageiros, isso é muito 
fácil, os trens correm demais, e basta você colocar pedaços de 
trilhos no próprio trilho que o trem vai cair e muita gente vai 
morrer”. 


As semanas passaram, e eu pensei que derrubar um trem seria 
muito fácil, pois na maioria dos lugares onde ele passa não tem 
câmeras, e eu só precisaria pegar materiais da própria linha e 
encaixar nos trilhos. Fiz isso, fui para uma cidade aqui perto, e 
coloquei pedaços de ferro nos trilhos, mas o trem que descarrilou, 
não era de passageiros e sim um cargueiro, só o maquinista morreu, 
mas eu ganhei mais um aumento. Deixei passar sete meses, não dá 
para fazer esse tipo de coisa uma perto da outra. Fiz uma nova 
tentativa, num outro lugar, a uns 2000 km daqui de onde eu moro, 
mas desta vez, morreram logo no início, cinco pessoas e sessenta e 
cinco ficaram feridas, e o FBI destacou nos noticiários que não foi 
terrorismo, então saí ileso disso. 


Passado alguns dias, recebi uma nova proposta de trabalho do 
meu chefe, ele me convidou para fazer um outro serviço, e está me 
pagando muito mais por isso, finalmente consegui comprar uma 
casa nova, um belo carro e tenho muitas garotas, chupando meu pau 
e fazendo tudo o que eu quero. É a vida que pedi a Deus, mas foi o 
diabo quem possibilitou para mim. Então daqui para frente, vou 
oferecer muitas vítimas ao diabo, mas não sacrifícios com faca, como 
algum maluco, ou serial killer faria e depois seria preso para 
envergonhar nosso Mestre, farei os sacrifícios de forma correta, de 
maneira discreta. Da mesma forma, você também deveria fazer 
assim, e o demônio do pacto trará os benefícios do dinheiro a você. 


Não perca o seu tempo com essas falsas seitas que não fazem 
outra coisa que entoar litanias intermináveis e cansativas aos 
ouvidos do Mestre, rituais que não produzem nenhum efeito prático. 
Esses falsos satanistas pedem muita coisa a Lucifer, mas 
objetivamente não dão nada em troca para o Mestre. O Grande 
Mestre só trará o que você deseja, a partir do momento que você lhe 
der algo valioso em troca, vidas humanas, isso sim agrada nosso 
Mestre. Agora em 2023, estou pensando em fundar uma Verdadeira 
Seita para o nosso Mestre, ensinando o que agrada o Mestre de 
verdade, com certeza vou ganhar muito mais dinheiro fundando 
uma seita de verdade e revelando o verdadeiro propósito do 
Satanismo aqui na Terra. Nosso Mestre está vindo, e quem conseguir 
agradá-lo agora, governará com Ele. Faça o ritual com o sangue da 
serpente como explicado antes, e o demônio do pacto virá nos seus 
sonhos e lhe dará muitos bens, desde que você faça como eu fiz. 


Não espere o falso deus de Israel acabar com sua vida, colocando 
um câncer em sua mãe, sua esposa, seu filho, ou alguém que seja 
importante para você. 


Abra os Portões do Inferno da seguinte maneira: 
* Na água para beber: Glifosato; Roundup e outro cancerígenos. 


* Nos rios, lagos e reservatórios: Baterias elétricas; lâmpadas 
fluorescentes, aparelhos de tv antigas. Todos os tipos de 
contaminantes. 


* Nas vias férreas: Qualquer coisa que possa descarrilar um trem de 
passageiros e trens com produtos tóxicos, etc. 


* Nas rodovias: Graxas, óleos, qualquer coisa deslizante. 


* No ar, ou espaço aéreo: Balões de gás hélio com objetos 
pendurados: ferros, pedras, garrafas cheias de ácidos, ou líquidos 
inflamáveis. 


Ass. Mister D. 


